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INTRODUÇÃO 
A criação dos Jogos Olímpicos (JOs) da Antiguidade foi direcionada apenas para os homens, pois, 

acreditava-se que as mulheres não poderiam competir.Em 1896, com o início dos JOs da Era Moderna, o 
Barão de Coubertin, ao idealizar os JOs, optou por manter o mesmo formato dos Jogos da Antiguidade, 
caracterizados em excluir as mulheres das arenas esportivas (MIRAGAYA, 2007).

De acordo com Melo (1997), a preocupação básica na história do esporte encontra-se em utilizá-lo como 
objeto para a compreensão da sociedade. Nesse sentido, este estudo buscou evidenciar a representação 
feminina no contexto dos conflitos políticos e ideológicos dos JOs de 1936, 1972, 1980 e 1984. 

* O presente trabalho contou com apoio financeiro do PIBIC/FAPEMIG para sua realização.
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Devido à industrialização de grandes países entre o final do século XIX e início do século XX, a mulher 
começou a participar da economia, conquistando papel ativo na sociedade, organizando-se na luta por 
iniciativas de inclusão nos diferentes âmbitos, dentre eles o esporte (MIRAGAYA, 2007). Desse modo, a busca 
por evidenciar a evolução e participação feminina nos JOs, pode contribuir para compreender aspectos 
sociais e políticos que interferiram no avanço das mulheres em eventos esportivos.

METODOLOGIA
O uso de uma abordagem qualitativa apresenta peculiaridades que não podem ser quantificadas 

ou reduzidas à operacionalização de variáveis (MINAYO, 1994). Esta abordagem permite refletir acerca do 
universo dos significados nas ações e nas relações humanas.Para levantamento bibliográfico, utilizou-seas 
plataformas Scielo e Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior 
(CAPES). No período especificado, buscou-seos seguintes descritores: Mulher, Gênero, Jogos Olímpicos, 
Estudos Olímpicos.

DISCUSSÃO 
Conflitos decorrentes da Primeira Guerra Mundial se refletiram nos JOs de 1936, impedindo a 

participação de vários atletas. Nesta edição, a equipe feminina brasileira foi composta por seis mulheres, 
sendo uma delas, a nadadora Maria Lenk.

Como tentativa da Alemanha Ocidental de desvincular a imagem Nazista presentenos Jogos de 
1936, oevento de 1972 foi marcado pelo slogan “Jogos da Alegria”. Cinco esportistas da equipe feminina 
representaram o Brasil em Munique, três delas da natação.

Nos jogos de 1980, a participação das mulheres foi afetada negativamente devido aos conflitos 
políticos internacionais entre os Estados Unidos e a União Soviética. Um total de 15 atletas brasileiras estava 
distribuído nas modalidades de Voleibol, Ginástica Artística, Tiro com arco e Pentatlo (LANCELOTTI, 1996).

Em 1984, Los Angeles foi o palco dos JOs, porém, desavenças entre o bloco de aliados socialistas, 
juntamente com a URSS ocasionou a não participação de 19 países.Observou-se, então, a presença de 21 
mulheres na delegação brasileira, porém, sem resultados expressivos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Avançospolíticos e sociais impulsionarama participação femininaem eventosesportivos entre os anos 

de 1936 e 1984. Por muito tempo, a imagem feminina foisinônimo de fragilidade e a realização de práticas 
corporais não era bem aceita pela sociedade em geral. Dessa maneira, estes mesmos avanços estiveram 
relacionados a conquistas femininas em outras esferas sociais, como: política, econômica e científica.
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